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P. I.IBr.RTADOR> 
Afirma-se estar ameaçada pelo ex- 

tremismo a nossa renascente, e já 
raquítica democracia. Admitamos 
que o esteja realmente. E admita- 
mos mais, como quer o governo, 
que do extremismo da esquerda ve- 
nha a ameaça. Qual seria então o 
remedio, qual a defesa? 

Claro é o pensamento do governo. 
Para anular o extremismo da es- 
querda, nada mais acertado lhe pa- 
rece que fomentar o extremismo 
da direita. Para combater Luiz Car- 
los Prestes, importou Plinio Salga- 
do. Outra não foi a tática de Ge- 
tulio Vargass atirar um contra o 
outro os extremismos, não para pre- 
servar a democracia, que incauta 
se lhe entregara em 1930. senão 
somente para se perpetuar no po- 
der. 

A experiência já demonstrou, 
portanto, que com tal prática não 
se defende a democracia, mas o 
poder. A democracia, pelo contra- 
rio. apanhada entre aquelas duas 
forças antagônicas que mutuamen- 
te se exacerbam, somente pode aca- 
bar mal ferida ou totalmente es- 
magada. 

Demais, ninguém pode defeyider 
um ideal, reneqando-o, ou sustentar 
uma posição ibandonando-a, como 
fazem os supostos democratas que 
apelam para o extremismo da di- 
reita. 

A verdade clara, límpida, cris- 
talha é que a democracia só se pode 
defender vivendo e realizando-se. 
Nos poises onde ela é uma realidade, 
isto é, onde se lhe pode sentir a 
beleza e a utilidade, não vinga o 
extremismo e o proprio comunismo, 
apanhado na entrosagem democrá- 
tica. perde a sua virulência. 

Quando aprenderão isto os nos- 
sos governantes? Nunca, porque da 
democracia não sabem, nem querem 
nada. 


